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ABSTRACf 

ln this paper, the fecundity in Macrobrachium acanthurus (Wiegmann, 
1836) of the Ribeira de 19uape river (Southem Brazil) (Crustacea, Decapoda, 
Palaemonidae), is presented. The mean individual fecundity of the population 
was estimated. Fecundity was related to either length andjor weight. Our data 
showed that this species presents high fecundity and is thus suitable for comer­
cial culture. The fecundityjlength and fecundityjweight relationships obtained 
are: 

F = -14 712 + 2311,8 L and 
F = -1493,9 + 798,76 W 

INTRODUÇÃO 

Macrobrachium acanthurus é conhecido popularmente como pitu, cama­
rão canela ou camarão de água doce. É um animal muito comum no Brasil, ha­
bitando corpos de água doce e salobra que se comunicam com o mar. Apresenta 
grande potencial para o cultivo em escala comercial, mas, até o presente, vem 
sendo explorado apenas através da pesca artesanal de populações ribeirinhas 
(HOLTHUIS, 1980; COELHO et aI., 1982; VALENTI, 1984,1985). 

O conhecimento da fecundidade é importante para a avaliação da poten­
cialidade de espécie para o cultivo em escala comercial, bem como para uma es­
timativa do potencial reprodutivo e do tamanho do estoque de uma população 
natural. Pode ainda ser utilizado para a determinação do número mínimo de 
adultos necessários para a manutenção do recrutamento e da taxa de sobrevivên­
cia do ovo até esta fase (VAZZOLER, 1963; HOLDEN & RAITT, 1975; SAN­
TOS, 1978). 

Neste trabalho, estimou-se a fecundidade média absoluta da população de 
M. acanthurus do Rio Ribeira de Iguape e as relações entre a fecundidade e o 
comprimento e peso dos animais. 

Esta população vem sendo estudada por nós quanto a aspectos fisiológicos 
dos animais (ELMÓR et ai., 1981; LOBÃO & V ALENTI, 1983), composição e 
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aproveitamento da carne (LOBÃO et aI. , 1984), dinâmica da reprodução (VA­
LENTI et aI., 1986) e crescimento (VALENTI et al ., 1989). 

MATERIAL E M~TODOS 

Os animais foram coletados no período de agosto de 1978 a março de 
1980, no Rio Ribeira de Iguape. A estação de coleta está localizada junto à cida­
de de Registro (240 29'S e 470 50W), Estado de São Paulo. Covos de bambu isca­
dos com vísceras de peixes foram usados como aparelho de captura. 

Foram analisadas 87 fêmeas de M. acanthurus. De cada animal determina­
ram-se o comprimento total (definido como a distância entre a extremidade dis­
tal do rostrum à extremidade distal do telson), o peso total e a fecundidade . 

Denominou-se ova ao conjunto de ovos portados por uma fêmea. 
As ovas dos 87 exemplares foram retiradas dos pleópodos e pesadas em 

uma balança com precisão de décimo milésimo de grama. Vinte e três delas fo­
ram colocadas em solução de Gilson até obter-se a dissociação dos ovos, sendo 
então, estocadas em álcool 70%. A seguir, procedeu-se a contagem do número de 
ovos sob estereomicroscópio, com o aux11io de uma câmara quadriculada. Op­
tou-se pela contagem total dos ovos presentes em cada ova após observar-se que 
o método de subamostragem com pipeta de "Stempell", muito utilizado para a 
estimativa da fecundidade individual (HOLDEN & RAITT, 1975; VAZZOLER, 
1982), mostrou-se ineficiente devido à rápida sedimentação dos ovos no ''Whir­
ling flask". 

A partir desses dados determinou-se a relação entre o número de ovos e o 
peso das ovas, obtendo-se uma equação linear pela origem, que apresenta ótima 
aderência aos pontos empíricos, como pode ser observado na Figura 1. Pôde-se , 
então, concluir que o número médio de ovos por unidade de peso das ovas não 
varia com o aumento de peso destas. Assim, pode-se estimar a fecundidade a 
partir do peso das ovas e da equação acima citada. Através deste procedimento 
determinou-se a fecundidade individual das 87 fêmeas de M. acanthurus. 

Com estes valores, estimou-se a fecundidade média absoluta da população 
e determinaram-se as relações fecundidade/comprimento e fecundidade/peso 
através do método indutivo (SANTOS, 1978). Para a construção dos diagramas 
de dispersão dos pontos empíricos os dados de comprimento foram agrupados 
em classes de 0,5 cm e os dados de peso em classes de 1,0 g. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A fecundidade individual variou de 740 a 17.769, sendo 8.929 a média pa­
ra a população. Estes valores são perfeitamente compatíveis com o cultivo da 
espécie em escala comercial. 

A fecundidade média estimada para a população de M. acanthurus aqui 
analisada é superior à observada por CARVALHO (1973) em animais provenien­
tes de São Sebastião (SP), que encontrou fêmeas portando de 2.000 a 5.000 
ovos. É também muito superior aquela estimada por PAIVA & COSTA (1962) 
para uma população de Fortaleza (CE), que foi 4.528. DUGAN et aI. (1975), es-
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FIG. 1 - Relação entre o número de ovos (N) e o peso das ovas (Wo). 

FIG. 2 - Relação entre a fecundidade (F) e o comprimento (L). 

FIG. 3 - Relação entre a fecundidade (F) e o peso (W). 

tudando animais provenientes da Flórida, observou que fêmeas de grande porte 
podem portar até 18.000 ovos, valor bastante próximo daquele obtido neste 
trabalho. Segundo COELHO et aI. (1982) M. acanthurus geralmente põe entre 
2.000 e 13.400 ovos. 
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Estas variações na fecundidade podem ser decorrentes de diferenças no 
tamanho dos exemplares analisados ou de características genéticas próprias das 
populações, ou de origem dos animais estudados. Sabe-se ainda que, nos crustá­
ceos, a fecundidade pode alterar-se de acordo com as condições fisiológicas das 
fêmeas, estações do ano, latitude e condições ambientais (JENSEN, 1958; 
BARRERA et aI., 1981; COELHO et aI., 1982)_ 

M. acanthurus apresenta fecundidade muito superior a várias outras espé­
cies do mesmo gênero, tais como M. australiense, M. borellii, M. iheringi, M. 
jelskii, M. lama"ei e M. potiuna, cuja fecundidade absoluta é inferior a 200 ovos 
(pAIVA & BARRETO, 1960; FIELDER, 1970; FAVARETTO,1973; KA­
TRE, 1977; BUENO, 1981; BOND & BUCKUP, 1982). Todas essas espécies são 
de pequeno porte e sem interesse comercial. 

Por outro lado, a fecundidade de M. acanthurus é inferior àquela apresen· 
tada pelas maiores espécies do gênero, tais como M. carcinus, M. malcolmsonii, 
M. rosenbergii e M. vollenhovenii, nas quais a fecundidade máxima observada va­
riou entre 45.000 e 194.350 (UNG & MERRICAN,1961; IBRAHIM,1962 ; 
MILLER, 1971; LOBÃO et aI., 1985). 

VALENTI (1984) demonstrou que, em Macrobrachium, existe uma rela­
ção direta entre a fecundidade e o comprimento máximo atingido pela espécie. 

Deve-se destacar que, nos palemonideos, geralmente as espécies com baixa 
fecundidade produzem ovos grandes, fazem todo seu ciclo de vida em água doce 
e apresentam reduzido número de estágios larvais (ou a eclosão de pós-larvas 
diretamente), enquanto que as mais fecundas são dependentes de água salobra, 
apresentam ovos pequenos e muitos estágios larvais, tendo como conseqüência 
uma diminuição da viabilidade das larvas (SOLLAND, 1923 apud FIELDER, 
1970). 

As relações fecundidade/comprimento e fecundidade/peso são expressas 
por um modelo linear em M. acanthurus e estão representadas nas Figuras 2 e 3. 

PAIVA & COSTA (1962), estudando a relação fecundidade/comprimento 
em uma população de M. acanthurus de Fortaleza também ajustou uma equação 
linear. Esta relação foi também expressa por equações lineares em outros crustá­
ceos decápodes, como por exemplo: M. lama"ei (KATRE, 1977), M. potiuna, 
M. borollii (BOND _ & BUCKUP, 1982), M. carcinus (LOBÃO et aI. 1985) eM. 
amazonicum (LOBAO et aI., no prelo), nas lagostas Panulirus argus (NASCI­
MENTO, 1970) e P. laevicauda (NASCIMENTO, 1974) e no camarão Penaeus 
monodon (MOTOH, 1981). 

BARRERA et aI. (1981) estudando a lagosta Panulirus interruptus, 
RAJY ALAKSHMI (1961) trabalhando com M. rosenbergii e RAO (1968) estu­
dando 4 espécies de peneídeos ajustaram equações do tipo y = axb. Estes dois 
últimos autores contaram os ovos presentes nos ovários. 

A relação fecundidade/peso tem sido menos estudada nos crustáceos. NAS­
CIMENTO (1970) e BARRERA et aI. (1981) ajustaram equações lineares para 
expressar esta relação em Panulirus argus e P. interruptus, respectivamente. 

12 



Vol. 6(1), 1989 

CONCLUSÕES 

1. M. acanthurus apresenta elevada fecundidade, sendo, sob este aspecto, 
bastante adequado para o cultivo em escala comercial. 

2. A fecundidade média absoluta o btida foi 8.929. 
3. A fecundidade aumenta em função do comprimento e do peso dos ani­

mais segundo um modelo linear, sendo: 
F = - 14 712 + 2 311 ,8 L e 

-1493,9 + 798,76 W 
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